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I. PROGRAMA 
 
 

 

Apresentação 

 
 

Introdução: Da (re)construção da “transversalidade 

intradisciplinar” na Geografia ao campo interdisciplinar da 
Ecologia Política (SOUZA, 2019b) 
 
 

Primeira Parte: Passado, presente e futuro de uma 

relação de complementaridade 
 

1. Uma “ponte longe demais”... ou uma “ciência prematura”? 
 

(SOUZA, 2018) 
 

2. Origens e propósitos da Ecologia Política 
 

(SOUZA, 2019a:Cap. 2; WATTS, 2015) 
 

3. A Ecologia Política como um refúgio (e um território disputado) 
 

(WALKER, 2011a e 2011b) 
 

4. “Geografia Ambiental”: Um novo contrato epistemológico? 
 

(SOUZA, 2016 e 2021) 
 

 

Segunda Parte: Problemas concretos e estudos de caso 
 

1. A instrumentalização do discurso ecológico contra o direito à 
moradia: O caso do Maciço da Tijuca (Rio de Janeiro) 
 

(SOUZA, 2015; CHAVES, 2019) 
 

2. A Companhia Siderúrgica do Atlântico/TKCSA (Ternium Brasil) e a 
conversão de Santa Cruz (Rio de Janeiro) em uma “zona de sacrifício” 
 

(TAVARES, 2019) 
 

3. Região Serrana do Rio de Janeiro: Do desastre ao conflito?... 
 

(CHIANELLO, 2019; CARVALHO, 2019) 
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III. CALENDÁRIO 
 
 

 

Apresentação (12 de setembro) 
 
 

Introdução: Da (re)construção da “transversalidade 

intradisciplinar” na Geografia ao campo interdisciplinar da 
Ecologia Política (19 de setembro) 
 
 

Primeira Parte: Passado, presente e futuro de uma 

relação de complementaridade 
 

1. Uma “ponte longe demais”... ou uma “ciência prematura”? (26 de 
setembro) 
 

 

2. Origens e propósitos da Ecologia Política (3 de outubro) 
 

 

3. A Ecologia Política como refúgio (10 de outubro) 
 

 

4. “Geografia Ambiental”: Um novo contrato epistemológico? (17 de 
outubro) 
 

 

Segunda Parte: Problemas concretos e estudos de caso 
 

1. A instrumentalização do discurso ecológico contra o direito à 
moradia: o caso do Maciço da Tijuca (Rio de Janeiro) (24 de outubro) 
 

 

2. A Companhia Siderúrgica do Atlântico/TKCSA (Ternium Brasil) e a 
conversão de Santa Cruz (Rio de Janeiro) em uma “zona de sacrifício” 
(31 de outubro) 
 

 

3. Região Serrana do Rio de Janeiro: Do desastre ao conflito?... (07 de 
novembro) 
 

 

Entrega do trabalho de avaliação (05 de dezembro) 

 
 
 
 


